ÁLCOOL DE MANDIOCA
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“Nesta terra, em se plantando, tudo dá.”

No Brasil temos diversidade de tudo: de clima, de gente, de culturas agrícolas, de oportunidades, etc. É o país continente, que se estende, ao Sul, até regiões onde neva, e, ao Norte, além da linha do Equador. O clima permite de tudo se plantar e tudo se colher. No caso da mandioca vemo-na cultivada em todo o território nacional, alimentado homens e animais, e servindo de matéria prima para a extração do amido e derivados.

Nestes tempos atuais, de preocupações com a manutenção da vida no Planeta e de procura de combustíveis menos poluentes, também a mandioca pode dar a sua contribuição como fonte de amido a ser transformado em álcool.

Algumas tentativas a esse respeito já foram feitas no Brasil, não tendo sido bem sucedidas. Tecnologia para a conversão do amido em álcool nós temos. Eu mesmo já fiz milhões de litros de álcool de milho, cevada, arroz e mandioca.

A questão não é tecnológica. O problema é de outra ordem. O custo do álcool de mandioca será sempre um ponto crucial se quisermos fabricar álcool desse tubérculo no seio das regiões canavieiras. Competir, em custo, com o álcool combustível de cana, no momento, é muito difícil.

Para exemplificar, até poucos anos passados, os maiores aparelhos de destilação encontrados nas usinas, destilavam 240.000 l/dia de álcool. Eram os maiores aparelhos fabricados. Hoje as usinas que estão se instalando, ou ampliando a produção adquirem aparelhos de destilação de até 1.000.000 de litros de produção diária, por aparelho. Estas colunas de destilação têm diâmetro de 5 metros e área de 20 metros quadrados, área esta, por exemplo, equivalente a uma sala de estar de 4 X 5 metros. Podemos encontrar, também, peneiras moleculares, utilizadas para desidratação de álcool, com 1.200.000 litros de capacidade de produção diária. Uma usina desse porte precisa de 30.000 hectares de cana para abastecê-la. 
Como irá o álcool de mandioca competir neste cenário de gigantes? Diria que isso é impossível no momento, porque qualquer valor dividido por milhão fica pequeno. Mas as pessoas também dizem que fazer álcool de milho não é viável. Contudo, os americanos produzem bilhões de litros de álcool de milho, e os asiáticos produzem bilhões de litros de álcool de mandioca. Então, viabilidade é uma questão relativa, que depende de região, de país, de tempo, ou, talvez, de querer ou não querer.

Este é o país onde há lugar para todos, inclusive para álcool de mandioca. Mas, é preciso querer viabilizar, não apenas com finalidade econômica imediata, mas como uma ação social - se for necessário impulsionar para o desenvolvimento uma comunidade ou uma região.

Na Indonésia e na Malásia, tradicionalmente, os agricultores secam a mandioca ao sol. Esse procedimento viabiliza estocar e transportar a longas distâncias e a baixo custo. A China importa mandioca seca desses países para, entre outras coisas, fazer muitos milhões de litros de álcool. 

Não seria viável no nosso Nordeste, onde milhares de pequenos agricultores cultivam a mandioca para subsistência, imitar o modelo asiático?  Se cada agricultor familiar dobrar seu plantio e secar o excedente ao Sol, haverá sobra de milhares de toneladas de mandioca seca para ser transformada em álcool. E olha que 1.000 kg de mandioca seca produzem 400 litros de álcool enquanto que 1.000 kg de cana podem produzir 80 litros de álcool.

Cooperativas de agricultores coordenariam a produção, venda e transporte com o suporte técnico e logístico dos governos estadual ou municipal. E, se houver na região sobra de qualquer outra matéria prima amilácea, encaminhar-se-ia tudo para a fábrica de álcool.
As fábricas de álcool seriam instaladas em locais estratégicos onde houvesse condições básicas para tal como: água; combustível para a geração de vapor; mão de obra e infra-estrutura.

O álcool produzido seria retirado por alguma empresa governamental - a Petrobras, por exemplo, que, com base em legislação específica, o distribuiria na própria região produtora da mandioca. Assim evitaria a insensatez do álcool viajar centenas, senão milhares de quilômetros, até as bases de distribuição na cidade grande, para depois retornar, acrescido de custos e lucros, até o posto de serviço situado em frente à porta da fábrica de onde saiu.

Conheço mais gente que assim pensa. Para nós que assim pensamos parece tão óbvio que nem precisaria ser dito.
A mandioca, em se plantando, dá. Idéias também são plantadas, mas só vingam as que encontram “solos” férteis e profundos.
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